
        

HOMENAGEM

Ao  tomar  conhecimento  do  desejo  da  Ordem  dos  Arquitectos  de  fazer  uma  sessão  de 

homenagem a mim,  no dia do Arquitecto,  a minha primeira  reacção foi  de dizer  não,  mas 

depois achei que temos a obrigação de dar resposta ao que de positivo nos é solicitado. O 

produto da nossa actividade é público e esse facto impõe certas obrigações.

Mas o aceitar teve como consequência o fazer perguntas a mim mesmo. Quem sou? O que 

sou? Qual é a minha atitude perante a vida? O que é para mim a actividade de Arquitecto? E é 

esse conjunto de reflexões que me disponho hoje a partilhar.

A vida é para mim um processo contínuo de aprendizagem, desde que se nasce até que se 

morre. Mas para aprender é preciso estar aberto e em comunicação com o Mundo e satisfazer 

duas condições fundamentais: aceitar e agradecer.

Desde os primeiros momentos da vida em que começamos a familiarizar-nos com o que nos 

rodeia, veja-se o espectáculo extraordinário que é ver um bebé a olhar para tudo com uma 

enorme curiosidade e prazer, e o aprender a andar, é o inicio de uma longa caminhada, que só 

termina no fim da vida.

Esse sentido de gratidão é uma resposta de amor ao amor que nos é dado e a todos os bens  

que recebemos. O resultado conduz a uma plenitude, um bem estar, uma felicidade.

Começo por agradecer aos meus Pais que me deram a vida e uma educação e a quem me 

sinto indubitavelmente ligado para sempre. Depois aos meus irmãos, chegámos a ser 12, e que 

foram tão importantes na minha formação.

A seguir às mulheres que fui tendo, responsáveis por um grande enriquecimento da minha vida 

e em especial à minha actual mulher Marie.

Ainda dentro da família a minha profunda relação com os meus três filhos: Ana Maria, António e 

Catarina, que muito me têm ensinado e continuam a ensinar com as suas visões particulares 

da vida, e com as suas escolhas, e também, dos filhos dos meus filhos, meus 6 netos.

Fora do âmbito familiar estão os meus amigos que fui fazendo ao longo da vida, não só desde 

os tempos de escola, como até recentemente.

Tive a  sorte de gostar  das escolas em que andei,  naquela  caminhada para a luz,  para o 

conhecimento.

A minha formação profissional,  começa propriamente nos finais  dos anos 40 na ESBAL; o 

mundo das Artes foi uma descoberta para mim, pois a minha escolha para ser arquitecto foi 



impulsionada  pela  minha  mãe,  embora lá  em casa não houvesse grande ligação  ao meio 

artístico.

A minha aprendizagem para o exame de desenho, para entrar para a escola, foi feita no atelier 

do  Arqtº  Frederico  George,  onde  tive  como  colegas  o  Daniel  Santa-Rita  e  o  Tomaz  de 

Figueiredo. Além do desenho, aprendi com o F. George uma visão plástica das coisas, e onde 

conheci os escultores Jorge Vieira e Rocha que esculpiam, nesse espaço lindíssimo do atelier, 

um modelo em gesso de Vitoria de Samotrácia. Sempre tive uma ligação à pintura e à música,  

embora só agora tenha começado a aprender os fundamentos da música e a ter lições de 

piano. O meu maior amigo na escola foi o João Almeida, que depois foi meu cunhado e que 

tinha  igualmente essa grande inclinação  pela  pintura  e  pela  música.  Não quero  deixar  de 

lembrar  os  outros  meus  colegas:  António  Pinto  de  Freitas,  António  Freitas  Leal,  Manuel  

Bagulho e José Pedro Martins Barata, que foi quem me pôs um livro de Corbusier na mão.

Desde o princípio que para o nosso grupo, na escola, a Arquitectura era algo muito especial e  

importante, cujo valor ia a pouco e pouco aparecendo aos nossos olhos. Deve ter contribuído  

para dar à arquitectura essa importância, a atitude dos principais arquitectos modernos como o 

Corbusier, Alvar Aalto, Frank Lloyd Wright que nos seus escritos de arquitectura falavam de um 

espírito de missão e dedicação a uma tarefa fundamental para a existência humana.

Dos  meus  Pais  recebi  princípios  éticos  como  a  bondade,  tolerância,  responsabilidade, 

honestidade, sentido de liberdade e gosto pela verdade.

A meio  do  curso,  fiz  a  tropa  e  tive  dois  colegas  arquitectos,  cuja  convivência  foi  muito  

importante, que foram o Sena da Silva e o Pedro Cid, um que foi um marco no design em 

Portugal  e  outro  que foi  um dos  arquitectos  dessa  obra extraordinária  que  é  a  Fundação 

Gulbenkian.

Assim vê-se que a aprendizagem é constante e não se confina às escolas, mas é da própria 

vida, da vivência de tudo o que nos acontece.

Não posso deixar de referir  outros arquitectos e engenheiros,  uns mais conhecidos do que 

outros,  como  Victor  Figueiredo,  José  Crespo,  José  Bragança,  Fernando  Varanda,  Pedro 

Barreto, Mesquita de Oliveira. 

As  relações  de  trabalho  são  importantes  e  fico  ligado  afectivamente  a  construtores, 

engenheiros, colaboradores ou colegas de trabalho.

Considero-me uma pessoa com sorte, tanto a nível pessoal como profissional. Pela saúde que 

tenho tido ao longo da vida, por ter sido acarinhado por quem me conhece e pelo tipo de  

trabalho que tive a oportunidade de ir fazendo. 

A Sofia, minha recente professora de música, por amizade se disponibilizou para contribuir com 

um concerto para esta ocasião.
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O Francisco Castro, médico, e sua mulher Keiko, terapeita que há alguns anos me tratam da 

saúde e a quem muito devo.

Estava a acabar o curso, mas ainda sem contactos no meio profissional, quando conheci o  

atelier de um grupo de arquitectos pela mão do Eng.º Ernesto Borges, todos eles muito bons 

profissionais:  Nuno  Teotónio  Pereira,  Manuel  Alzina  de  Menezes,  Raul  Chorão  Ramalho, 

Manuel Tainha e Rafael Botelho, e dos quais fiquei amigo para toda a vida

Comecei  a  trabalhar,  ainda  estudante,  nesse  atelier  em  vários  trabalhos,  mas  o  mais 

importante foi o trabalho que desenvolvi com o Nuno Teotónio Pereira no projecto do Edifício 

das Águas Livres, obra de reconhecida importância no panorâmico histórico da arquitectura 

moderna  portuguesa,  onde  nos  encontramos.  Foi  através  da  feitura  deste  trabalho  que 

completei a minha formação como arquitecto.

Como tinha que sustentar uma família, pois casei cedo, e não tinha espírito empreendedor,  

arranjei emprego para ter uma coisa certa por mês. Estive empregado na Câmara Municipal de 

Lisboa,  no  gabinete  de  Urbanização  e  depois  nas  Caixas  de  Previdência,  onde  estudei 

Habitação Social, na secção de Projectos de Habitação Social, dirigido pelo Braula Reis, e tive  

como colega o Vasco Croft e de que era consultor o Nuno Teotónio Pereira.

Posso dizer, que devo ao Nuno o ter-me guiado no início do meu primeiro percurso profissional 

e ensinado a ver a Arquitectura, chamando-me entre outras coisas para o campo da habitação 

social e me educou num grande sentido cívico através da prática da arquitectura. E também 

para os passeios que dávamos pelo país,  aliás nessa altura ainda muito diversificado;  por  

exemplo: as feiras do Algarve eram diferentes do Alentejo e do Norte. As casas e as pessoas 

também. 

Foi nessa altura que fiz sociedade com o Arqtº Nuno Teotónio Pereira e Nuno Portas, mas que 

não durou muito, por falta de trabalho.

No âmbito do trabalho na habitação social, fiz um estágio em França, em 62, e em Inglaterra,  

em 65.  Após o  que ingressei  no atelier  recém-formado do Conceição Silva  e  Maurício  de 

Vasconcelos, um dos ateliers de arquitectura importante na altura. Quando o Arqtº Maurício 

fundou o GPA, fui trabalhar com ele durante 25 anos, e com quem estabeleci uma relação de  

amizade,  apesar  da minha  posição  de assalariado,  a  certa  altura  passei  a  part-time,  pois 

entretanto  montei  o  meu próprio  atelier,  onde  fazia  os meus próprios  trabalhos,  que eram 

diferentes em tamanho e natureza. Como se vê era tudo mais fácil então.

Mantive esta dupla actividade profissional,  a que juntei também 3 anos como assistente na 

Escola  de Belas  Artes  de  Lisboa,  a  convite  do Arqtº  Nuno Portas,  porque  gostava de  ter 

diversos  tipos  de  trabalho.  No  GPA aconteceu  que  me  ocupei  quase  exclusivamente  em 

Escolas e Universidades, com especial relevância para a Universidade da Beira Interior, pois foi 

um trabalho que se prolonga por mais de 30 anos, tendo a Universidade editado um livro desse 
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trabalho, por iniciativa do então reitor Prof. Dr. Santos Silva, que quis homenagear a minha 

obra de arquitectura. A Universidade para além dos locais de ensino, tem duas unidades de 

museologia  têxtil,  um  referido  ao  século  XVIII  da  Real  Fábrica  de  Panos  e  outra  das 

tecnologias do século XIX, obra importante de preservação do património têxtil da Covilhã feito  

pela Dr.ª Elisa Pinheiro e que mais adiante falarei com mais pormenor.

Entretanto fiz  o Edifício  de Engenharia  da Universidade do Minho,  do Pólo de Guimarães,  

Edifícios do Instituto Politécnico de Bragança e Santarém.

No meu atelier, depois da minha primeira obra individual, a Escola do Castelo, em Lisboa, fiz  

alguns projectos de maior vulto como o Edifício de Engenharia da Universidade Católica, junto 

ao Tagus Park, a recuperação do Teatro Taborda, com o Nuno Teotónio Pereira e anteriormente 

o trabalho da habitação social, com o Nuno Portas, nos Olivais Sul. No período pós 25 de Abril, 

fiz um trabalho no âmbito do SAAL e que se prolongou durante muitos anos, tendo ainda hoje 

que intervir em casos individuais.

Não posso referir ou comentar todos os trabalhos que fui fazendo, mas quando digo que tive 

sorte, é porque tive oportunidade de fazer obra séria, sem constrangimentos ou imposições da 

ordem estética, ou outra.

A relação com os colegas foi sempre enriquecedora e aconteceu principalmente na “casa dos 

arquitectos”, que era a associação da classe, hoje Ordem dos Arquitectos.

Desde  cedo  que  a  associação  da  classe  dos  arquitectos  foi  para  mim  um  local  muito 

importante,  onde  se  discutiam  problemas  de  arquitectura,  problemas  do  País,  problemas 

políticos. Era a nossa polis, onde pude conviver com os arquitectos mais importantes da altura,  

como Keil  do Amaral,  Carlos Ramos e muitos outros,  onde fiz  a  minha formação cívica e 

profissional.

Cheguei a fazer parte dos corpos directivos e interessei-me pela U.I.A, pela abertura que me 

dava com os outros países, numa altura que Portugal vivia em alguns aspectos isolado da 

comunidade internacional, dadas as características e o seu regime político, que só acabou em 

1974, como todos sabem.

Sobre a Arquitectura propriamente dita e a maneira de fazer, quais os seus problemas, o que 

posso dizer?

As obras que fiz, felizmente não foram demolidas ou foram pouco mexidas, são o que fica do 

meu trabalho, enquanto existirem.

Posso  dizer  que  foram  feitas  com  o  maior  empenho,  seriedade  e  objectivo  de  verdade, 

procurando ser uma resposta útil, funcional e eficiente ao que era necessário. Nunca achei que 

fosse um grande inventor de formas.
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Sempre liguei muito aos aspectos práticos, construtivos, técnicos e funcionais, mas também 

aos aspectos de ambiente,  luz,  qualidade dos materiais.  Sempre senti  a arquitectura como 

pertencendo ao mundo real com presença física, sensível, criadora de espaços para serem 

vividos, cómodos e atraentes.

Estava impregnado dos fundamentos da arquitectura moderna ou modernista, dentro de um 

espírito de despojamento e sentido de inovação em oposição a qualquer academismo.

O arquitecto que mais me atraiu e que estudei e que fui ver algumas obras foi o Alvar Aalto,  

pelo seu humanismo e relação harmoniosa com a natureza, e grande capacidade criativa.

Só mais tarde compreendi melhor as qualidades da obra do Corbusier, que ao princípio me 

parecia sobretudo plástica, mas quando vi a capela de Ronchamps, esta foi para mim, das 

experiências de arquitectura moderna mais comoventes; aliás da primeira vez, que fui em visita 

com alunos do ISCTE, onde estive alguns anos como professor, foi um sentimento partilhado 

por todos, havendo até uma aluna que dizia que depois de ver a capela já não era a mesma.

O sítio, o local onde se vai construir uma obra é o ponto de partida, é onde começa o projecto. 

Vai haver uma deslocação das moléculas do ar, para dar lugar ao edifício e há um ajuste a  

considerar. Houve quem dissesse que uma obra é boa quando parece que sempre lá esteve, 

isto é, que está em harmonia com o que a envolve.

Depois é preciso que o edifício fale, seja receptivo, convide a entrar e para isso é preciso 

mostrar a entrada, que como dizia um amigo meu, é uma fatalidade numa construção. 

Depois  é  preciso  que  os  espaços e percursos  sejam claros  e  bem organizados,  que não 

provoquem a desorientação de quem usa ou seja necessário pôr várias setas para indicar os 

caminhos. Os espaços têm de ser funcionais como resposta ao programa, mas também têm de 

transcender  a  simples  função  pretendida,  pois  esta  pode mudar  e  o  espaço  necessita  de 

continuar a estar coerente, rico e poeticamente significativo.

Gostaria  de  fazer  aqui  uma  referência  a  um  aspecto  que  julgo  primordial  na  obra  de 

arquitectura, que é a luz natural nos espaços construídos. A captação da luz pode dizer-se que  

é o principal elemento de trabalho na modelação do espaço, a colocação e dimensionamento 

das aberturas, a transformação e a criação de zonas de sombras é a linguagem da arquitectura 

por excelência. 

Na recente exposição do Arquitecto Manuel Vicente cuja arquitectura é tão distante da minha,  

pela exuberância e até dureza formal, reconheci-me no entanto no gosto pelo tratamento da 

luz, pelo uso da sua superfície translúcida e outras transparentes. De resto em todas as obras 

que visito sejam actuais ou do passado é este aspecto o que mais me sensibiliza. A luz é o  

paradigma da vida.
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É difícil, senão impossível, dizer porque é que uma determinada coisa é bela, pois julgo que 

não  há  receita,  e  não  creio  que  os  traçados  de proporções sejam suficientes.  Deixo  este 

assunto para quem melhor saiba.

É qualquer coisa que está evidentemente relacionada com o facto de criar, mas só se vê pelos  

resultados. Ou é ou não é.

Tenho para mim, que uma obra de Arquitectura só pode ser verdadeiramente apreciada no real, 

no concreto e no efeito que produz em quem o visita, ou em quem o habita e usa, e pela  

experiência de agrado e de bem estar que provoca.

É muito  gratificante  saber  que  alguns  dos edifícios,  tem produzido esses  sentimentos  nas 

pessoas, como uma directora da Escola do Castelo, em Lisboa, dizer que era a escola dos 

sonhos dela.

O  Arquitecto  deve  ser  culto  e  conhecer  a  história  da  arquitectura,  para  aprender  com  o 

maravilhoso passado, e definir a sua posição no presente.

Dos arquitectos actuais e portugueses, se bem que haja muito boa arquitectura em Portugal, 

não  posso  deixar  de  fazer  uma  referência  muito  especial  ao  arquitecto  Siza  Vieira,  pois 

considero as suas obras muito didácticas e estimulantes, mostrando que vale a pena trabalhar.

Muito  haveria  que dizer  da Arquitectura,  que de uma maneira geral  actualmente  se faz,  e 

também do “gosto” actual que define as várias actividades humanas, e do qual eu me sinto um 

pouco desfasado.

Mas faço um esforço para perceber o que faz que as coisas sejam assim, porque é preciso por  

exemplo, que os fundos da televisão estejam sempre a mexer, porque é que tem de ser tudo 

tão colorido, vistoso e agressivo, em vez de calmo e simples.

Do conjunto das obras que fiz, destaco uma recente, pela simplicidade do aspecto construtivo, 

do local e do conjunto de factores que permitiram a sua realização.

Para além do arquitecto, uma obra para ser boa necessita de duas coisas fundamentais, um 

cliente esclarecido e um bom construtor, para materializar o que está projectado.

Estou-me a referir à casa em Taipa, no Alentejo, feita em 2005/2006, para a Teresa Pavão e 

Rui  Sanchez  e  construída  pela  empresa  construtora  “Betão  e  Taipa”  de  Serpa,  Francisco 

Seixas.

O entendimento perfeito com o cliente, a muito boa execução da obra e o local da construção 

de uma grande beleza, fazem desta casa, para mim, um acontecimento arquitectónico muito 

especial e gratificante.

Desta aventura ganhei ainda uma amizade recente na pessoa da Arqtª Teresa Beirão, que me 

iniciou  nos  segredos  da  construção  em  Taipa.  A  ela  também  os  meus  profundos 

agradecimentos.
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Para  finalizar  gostaria  de  destacar  dois  trabalhos  muito  diferentes  mas  que  ambos  me 

acompanharam durante mais de 30 anos, o que julgo ser uma situação menos comum na vida 

de um arquitecto. Estou a referir-me à construção da Universidade da Beira Interior, na Covilhã,  

com recuperação de edifícios existentes e outros novos, formando o conjunto Pólo I, realizado 

em seis Fases completado mais recentemente pelos edifícios da Biblioteca e do Museu de 

Lanifícios agora inaugurado.

Aproveito a oportunidade para agradecer a todos os reitores e muito especialmente ao Prf. Dr. 

Santos  Silva,  aqui  presente,  pelo  apoio  e  encorajamento  que  me  deu  e  a  quem devo  a 

publicação da minha obra na Covilhã, no livro intitulado “A Universidade e a Cidade”, pois o 

conjunto dos edifícios não constitui um “Campus” universitário isolado do tecido urbano, mas 

está intimamente ligado à cidade.

As fotografias são da minha filha Catarina, a quem agradeço a qualidade das fotografias, o  

empenho e dedicação que pôs nesse trabalho, assim como o interesse que sempre teve pelas 

minhas obras, sendo a sua especialidade a fotografia de Arquitectura, e me ajudou a ordenar e 

classificar a documentação fotográfica.

Quero também agradecer à Dr.ª Elisa Pinheiro,  conservadora do Museu de Lanifícios,  com 

quem trabalhei longos anos na definição e desenvolvimento do projecto do museu, tanto no 

projecto de Arquitectura como na museografia, e com quem criei fortes laços de amizade e por  

quem  tenho  uma  enorme  admiração  pelo  trabalho  heróico  de  preservar  o  património  da 

industria dos lanifícios e que foi a razão de ser da Cidade da Covilhã e que sem ela estaria  

completamente perdido, criando um Museu que já é uma referência internacional..

O outro  trabalho  é  a  construção  de  um bairro  social,  feito  no  âmbito  do  processo  SAAL, 

iniciativa  após  o  25  de  Abril.  Depois  de  feito  o  Plano  Geral  de  Urbanização,  foi  sendo 

executado a pouco e pouco e ainda hoje tenho de dar assistência pontual a alguns casos 

isolados. A preparação que o Nuno Teotónio me deu no campo da habitação social, ajudou-me 

a enfrentar o desafio de construir uma aldeia reconstituindo e ampliando um bairro de barracas 

no Pego Longo.

Neste trabalho tive de pôr de lado a satisfação estética do meu trabalho, pois as casas que fiz,  

aliás de um desenho muito elementar dado que se destinavam à auto-construção pelos utentes 

das barracas, foram de um modo geral adulteradas e transformadas por uma apropriação dos 

próprios. Desde cedo fui confrontado com um choque cultural entre o meu gosto de arquitecto  

e o gosto popular dos ocupantes das barracas.

Mas como tive sempre um certo desconforto com a uniformidade dada pelo projecto tipo dos 

chamados bairros sociais,  aceitei essa diversidade, que poderei considerar,  de certo modo, 

enriquecedora.
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Prevaleceu o aspecto humano de ajudar a criar “casas” onde as pessoas podiam viver bem e 

de  acordo  com as  suas  necessidades.  Ouve  casas  que  levaram 6  e  mais  anos a  serem 

construídas. Em visita recente pude ver que o meu trabalho não foi todo desperdiçado, que as 

estruturas das ruas, acessos e volumes das casas permanecem e o Bairro pela sua esplêndida 

localização , no cimo de uma elevação, com óptima exposição a sul, é um sítio muito saudável 

e agradável para se viver.

Finalmente quero agradecer aos meus colaboradores que trabalharam comigo em diferentes 

projectos e alturas diferentes.

No GPA lembro o Hélder Camacho que deu uma grande contribuição a varias fases do trabalho 

na Covilhã e o José Bragança no edifício do Politécnico de Bragança.

No meu atelier  lembro  especialmente  o  Mário  Crespo  (pai),  que  me acompanhou durante 

muitos anos e depois o filho de nome igual, o João Gomes colaborador principal em trabalhos  

importantes  como  a  Estação  do  Metro  em  Lisboa,  Biblioteca  da  Covilhã,  o  edifício  de 

engenharia da Universidade Católica,  no Campus de Sintra,  a Aldeia da Solidariedade, em 

Albufeira e a casa em Taipa, no Alentejo.

No  trabalho  do  Museu  de  Lanifícios  da  Covilhã,  quero  muito  especialmente  agradecer  a 

colaboração empenhada do Carlos Mourão, que muito contribuiu para o sucesso da obra e 

nível de qualidade atingido.

Também tive a mais valia da colaboração do meu filho António, também arquitecto, que embora 

não  trabalhe  exclusivamente  comigo,  me  acompanhou  diversos  anos,  e  acompanha  em 

trabalhos, nomeadamente no Bairro Social do Pego Longo, com o qual estabeleceu uma intima 

relação, onde como eu, privilegia o aspecto humano. Em vários concursos, em que obtivemos 

boa classificação e mais recentemente, em vários projectos de moradores urbanos, em Lisboa, 

a última ainda em curso, e que com o seu equilíbrio e ponderação, corrige certas fantasias da  

minha parte.

Agradeço a vossa presença e a paciência de me ouvir.

Obrigado.

Bartolomeu Costa Cabral

04.07.2011
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